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EDIÇÃO EXTRA

ATOS DO PREFEITO

DEFESA CIVIL

RELATÓRIO DE VISTORIA TÉCNICA- 02/ 2011
CHUVAS DE 12 DE ABRIL DE 2011

Acidade de João pessoa, contempla atualmente 31 áreas de risco

apresentando características de vulnerabilidade social, constituídas por famílias de

baixa renda com probabilidade a deslizamentos e alagamentos de suas moradias,

susceptíveis a desabamentos por estarem instaladas as margens dos rios como

também no topo e sopé das encostas das áreas critica. Situação constatada em

função das chuvas ocorridas.

Em decorrência das fortes chuvas ocorridas na madrugada do dia 12 de abril de

2011, com índices pluviométricos, 109,4mm no posto Mares e que se

precipitaram em menos de 24h, considerados fora da normalidade para o período,

informações obtidas pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da

Paraíba (AESA), uma equipe da Coordenadoria de Defesa Civil do Município de

João Pessoa, composta pelo engenheiro Rodrigo Marques de Andrade,



Pág. 002/07    *    n° 1266    * SEMANÁRIO OFICIALJoão Pessoa, 17 a 23 de abril de 2011

Rua Diógenes Chianca, 1777 - Água Fria - Cep: 58.053-900 - Fone: 3128.9038 - e-mail: sead@joaopessoa.pb.gov.br
Impresso no Serviço de Reprodução Gráfica - Centro Administrativo Municipal

Órgão Oficial da Prefeitura Municipal de João Pessoa - Criado pela Lei  Municipal  n° 617, de 21 de agosto de 1964

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Prefeito -

Secretário de Gestão Governamental Articulação Política -

Secretário de Administração -

José Luciano Agra de Oliveira

Carlos Marques Dunga Junior

Laura Maria de Farias Barbosa

SEMANÁRIO OFICIAL

Unidade de Atos Oficiais - Secretaria de Governo e Articulação Política
Praça Pedro Américo, 70  Cep:  58.010-340 - Pabx: 83 3218.9765 - Fax 83  3218.9766

semanariojp@gmail.com

Coordenação Gráfica -

Agente de Registros e Publicações -

Assistente de Comunicação -

Designer Gráfico -

Chefe da Unidade de Atos -

Romildo Lourenço da Silva

Orleide Maria de O. Leão

Manuella Amaral Leone

Emilson Cardoso / Eduardo Gonçalves

Eli Coutinho

Coordenador, pelos Assistentes Técnicos e engenheiros, Marcos Tadeu

Rodrigues e Alberto Alves Sabino, realizaram visitas técnicas nos diverso bairros da

cidade e áreas de risco, afetadas por alagamentos, deslizamentos e desabamentos

parciais de moradias fatos ocorridos nas comunidades.

Contatou-se que a malha viária e vias publicas, também foram

comprometidas por alagamentos causando transtornos a população, estragos nos

pavimentos e rede de drenagem;

1- Nas Comunidades São José/ São José e chatuba I. II E II / Manaira,

localizada às margens do rio Jaguaribe. Quantificamos 200 moradias que

foram alagadas, desabrigando as famílias;

2- Comunidade Tito Silva / Miramar, contabilizamos 30 moradias alagadas,

desabrigando as famílias;

3- Comunidade Saturnino de Brito/ Trincheiras, 70 moradias estão em situação

de risco iminente porem 06 residências foram, afetadas deslizamento;

4- Comunidade São Judas Tadeu-II / Alto do Mateus, 07 moradias afetadas,

deslizamento;

5- Lagoa Antonio Lins/ Cruz das Armas, 12 moradias afetadas por alagamento;

6- Novo Horizonte/ Cristo 10 moradias afetadas;

7- Comunidade Esperança/Gadanho/ Padre Zé, 04 moradias afetada por

desabamento;

8- Rua Ari Barroso / Alto do Mateus, 10 moradias afetadas por deslizamento;

9- Rua Carlos Alexandre /Alto do Mateus 08 moradias por deslizamento;

10-Comunidade do S / Roger, 20 moradias afetadas por alagamento;

11-Timbó / Bancários 12 moradias afetadas por alagamento;

12- Porto do Capim afetadas por alagamento; 06 moradias;

13- Rangel (06 moradias);

14- Asa Branca/Roger (02 Moradias);

15- Conjunto Esplanada 12 moradias afetadas por alagamento;

Regiões de encostas afetadas por deslizamentos:

Ocorrências de deslizamento de barreiras nas comunidades: Timbó,

Comunidade São Judas Tadeu, Alto do Mateus, Barreira do Cabo Branco (Final Av.

Cabo Branco), Saturnino de Brito, Comunidade Tito Silva/ Lombada Eletronica, Km

19 BR 230/ Castelo Branco.

Bairros que foram afetados por Alagamentos:

Centro da cidade, varadouro, Torre, Jaguaribe, Bancários, Manaira, Bessa,

Cabo Branco, Cristo, José Américo, Bairro dos Novais, Mangabeira, Valentina

Figueiredo, Mandacarú,

Para atender a demanda das ocorrências foram convocadas as secretarias

municipais SEDES, SEINFRA, SEDURB e SEMAM, além da EMLUR e da

STTRANS, com a finalidade de implementar ações para minimizar os impactos

causados pelas chuvas, tais como limpeza e retirada dos resíduos carreados ao leito

do rio, recuperação de galerias pluviais e bueiros, recuperação de redes dágua, e

esgotos sanitários, restabelecimento de serviços essenciais como limpeza urbana,

comunicações, energia elétrica, transportes coletivos e segurança publica, bem

como atendimento e relocaçao da população afetada a locais em segurança.

As comunidades afetadas foram: Boa esperança, no cristo, chatuba em

manaira, Santa clara, São Rafael, no Castelo Branco: Tito Silva em Miramar dentre

outras. Cabe mencionar que no bairro são Jose fez–se necessária remoção imediata

de famílias para abrigos provisórios cedidos, pelo município, próximo a região

afetada.

Considerando o acima exposto e ainda:

1. Os danos matérias e ambientais já ocorridos de impossível recuperação com

recursos próprios das comunidades afetadas, provocando prejuízos

socioeconômicos vultosos e insuperáveis;

2. O prejuízo social decorrente do colapso dos serviços essenciais como

abastecimento de água, esgotos sanitários, e drenagem pluvial, limpeza

urbana, transmissão de energia e comunicações, bem como transportes

coletivos e segurança publica;

3. A possibilidade de reincidência dos problemas com os conseqüentes riscos

de vida e danos matérias da população afetada;

4. Todos os problemas apontados no relatório acerca das comunidades em área

de risco de João Pessoa, anexo:

A coordenadoria da defesa civil passou a efetuar ações com o objetivo de

minimizar os impactos causados pelas chuvas, no sentido de salvaguardar a

integridade física das famílias e recomendou a retirada das mesmas para local

seguro ate que seja retomada a normalidade da situação.

Por fim, apesar do adequado atendimento realizado pela defesa civil, e

demais órgãos municipais, sugere-se o reconhecimento de situação de emergência

nas comunidades elencadas nos croquis anexos, para que então, se possa adotar

providencias imediatas visando minorar os danos causados e possibilitar condições

dignas afetadas.

Atenciosamente,

João Pessoa, 14 de Abril de 2011.



SEMANÁRIO OFICIAL *    n° 1266    *    Pág. 003/07João Pessoa, 17 a 23 de abril de 2011

1 - Tipificação
Código Denominação

2- Data de Ocorrência
Dia Mês Ano Horário

NEH 12.3 Desastre Médio Porte 12 05 2011 22:00h

3- Localização
UF PB Município João Pessoa.

4 - Área Afetada - Descrição da Área Afetada

- Vias Públicas de Tráfego : Malha Rodoviária

- Regiões de Encostas:

Ocorrências de deslizamento de barreiras nas comunidades: Timbó, Comunidade São Judas Tadeu, Beira da
Linha / Alto do Mateus, Barreira do Cabo Branco (Final Av. Cabo Branco), Saturnino de Brito, Comunidade Tito
Silva/ Lombada Eletronica, Km 19 BR 230/ Castelo Branco .

Comunidades Ribeirinhas/Carentes

Alagamento de Residências nas seguintes áreas e/ou Comunidades:

- São José, Chatuba I, II e III, Comunidade Novo Horizonte, Comunidade Tito Silva, Padre. Hildon Bandeira, São
Rafael, Comunidade Santa Clara, Porto do Capim, Tanque, Beira da Linha , Comunidade do S, Riacho da
bomba/ Roger e Lagoa Antônio Lins.

Bairros que foram afetados por Alagamentos:

- Centro da cidade, varadouro, Torre, Jaguaribe, Bancários, Manaira, Bessa, Cabo Branco, Cristo, José Américo,
Bairro dos Novais, Mangabeira, Valentina Figueiredo, Mandacarú, Bairro das industrias

Riscos de Desabamentos de Unidades Habitacionais nas Comunidades:

- Saturnino de Brito/ Trincheiras - (90 moradias)

- São Judas Tadeu/ Alto do Mateus (07 moradias)

- Lagoa Antonio Lins/ Cruz das Armas (12 moradias)

- Novo Horizonte / Cristo (10 moradias)

- Pe. Zé – Condomínio Esperança/Gadanho – (04 moradias)

- Rua Ari Barroso / Alto do Mateus (10 moradias)

- Rua Carlos Alexandre /Alto do Mateus (08 moradias)

- Comunidade do S / Roger (20 moradias)

- Bairro São José / São José (25 moradias)

- Chatuba I, II e III /Manaira(35 moradias)

- Timbó / Bancários (12 moradias)

- Porto do Capim /Varadouro(15 moradias)

- Comunidade São Geraldo / Rangel (06 moradias)

- Asa Branca/Roger (08 Moradias)

- Riacho da Bomba – Roger ( 30 Moradias)

NOTIFICAÇÃO PRELIMINAR DE DESASTRE- NOPRED

5 - Causas do Desastre - Descrição do Evento e suas Características

Em função dos grandes índices pluviométricos, terem atingido 109,4mm no posto Mares, (Fonte: AESA)
que se precipitaram no período de 24h, onde considera-se fora da normalidade para o período, foram
afetadas grande parte da malha urbana causando alagamentos, deslizamentos e desabamentos de unidades
habitacionais em toda cidade, como também nas comunidades periféricas e de risco, ocasionando o
deslocamento de 120 (cento e vinte) famílias.

6 - Estimativa de Danos
Danos Humanos Número de Pessoas Danos Materiais Número de Edificações

Danificadas Destruídas
Desalojadas 20 Residenciais 60 15
Desabrigadas 110 Públicas
Deslocadas Comunitárias
Desaparecidas Particulares
Mortas Serviços Essenciais Intensidade do Dano
Enfermas Danificadas Destruídas
Levemente Feridas Abastecimento de Água
Gravemente Feridas Abastecimento de Energia x
Afetadas 130 Sistema de Transporte x

Sistema de comunicações

7 - Instituição Informante

Coordenadoria Municipal de Defesa Civil

Telefone
(83)3222.2063
08002859020

FAX: (83)3218.9704
Nome do Informante

Rodrigo Marques de Andrade

Cargo

Coordenador

Assinatura / Carimbo
Dia

Data
Mês Ano

13 04 2011

8 - Instituições Informadas

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil – CEDEC X
Coordenadoria Regional de Defesa Civil - CORDEC

Secretaria Nacional de Defesa Civil, Esplanada dos Ministérios,
Bloco "E" - 7º andar, Brasília/DF, CEP: 70067-901 –
Telefone: (61) 3414-5869 / Fax: (61) 3414-5967

Telefone: (61) 3414-5869

Fax: (61) 3414-5967

AVALIAÇÃO DE DANOS

1 - Tipificação
Código Denominação

2- Data de Ocorrência
Dia Mês Ano Horário

NEH 12.3 Desastre Médio Porte 12 05 2011 22:00h

3- Localização
UF PB Município João Pessoa

4 – Área Afetada
Tipo de Ocupação

Residencial

Comercial

Industrial

Agrícola

Pecuária

Extrativismo Vegetal

Reserva Florestal ou APA

Mineração

Turismo e outras

Não existe/
Não afetada

o

o

o

o

o

o

o

o

o

Urbana

x
x
o

o

o

o

o

o

xo

Rural

o

o

o

o

o

o

o

o

o

Urbana e
Rural

o

o

o

o

o

o

o

o

o

Descrição da Área Afetada

A área afetada compreende as 31 extensões de risco da cidade de João Pessoa, evoluindo para os
bairros.

5 - Causas do Desastre - Descrição do Evento e suas Características

Em função dos grandes índices pluviométricos, terem atingido 109,4mm no posto Mares, (Fonte:
AESA) que se precipitaram no período de 24h, onde considera-se fora da normalidade para o período,
causando a instabilidade e vulnerabilidade nas área de risco do município e comprometendo e integridade física
da população.

6 - Danos Humanos
Número de Pessoas

0 a 14
anos

15 a 64
anos

Acima de
65 anos

Gestantes Total

Desalojadas

Desabrigadas

Deslocadas

Desaparecidas

Levemente Feridas

Gravemente Feridas

Enfermas

Mortas

Afetadas 7.659 6.510 1.265 25 15.459

7 - Danos Materiais
Edificações Danificadas Destruídas Total

Quantidade Mil R$ Quantidade Mil R$ Mil R$
Residenciais Populares 35 525

Residenciais - Outras 15 300

Públicas de Saúde

Públicas de Ensino

Infra-Estrutura Pública

Obras de Arte 03 245

Estradas (Km) 2,6 958

Pavimentação de Vias
Urbanas (Mil m2)

5600

Outras

Comunitárias

Particulares de Saúde

Particulares de Ensino

Rurais

Industriais

Comerciais
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8 - Danos Ambientais Intensidade do Dano Valor
Recursos Naturais Mil R$

Água Sem Danos Baixa Média Alta Muito Alta
Esgotos Sanitários o o x o o 250

Efluentes Industriais x o o o o

Resíduos Químicos x o o o o

Outros x o o o o

Solo Sem Danos Baixa Média Alta Muito Alta
Erosão o o x o o 380

Deslizamento o o x o o 238

Contaminação x o o o o

Outros x o o o o

Ar Sem Danos Baixa Média Alta Muito Alta
Gases Tóxicos x o o o o

Partículas em suspensão x o o o o

Radioatividade x o o o o

Outros x o o o o

Flora Sem Danos Baixa Média Alta Muito Alta
Desmatamento x o o o o

Queimada x o o o o

Outros x o o o o

Fauna Sem Danos Baixa Média Alta Muito Alta
Caça Predatória x o o o o

Outros x o o o o

9 - Prejuízos Econômicos
Setores da Economia Quantidade Valor

Agricultura produção Mil R$
Grãos/cereais/leguminosas t
Fruticultura t
Horticultura t
Silvicultura/Extrativismo t
Comercial t
Outras t

Pecuária cabeças Mil R$
Grande porte unid
Pequeno porte unid
Avicultura unid
Piscicultura mil unid
Outros unid

Indústria produção Mil R$
Extração Mineral t
Transformação unid
Construção unid
Outros unid

Serviços Prest. de Serviço Mil R$
Comércio 10 unid 90
Instituição Financeira unid
Outros unid

Descrição dos Prejuízos Econômicos

Aos prejuízos acarretados foram destruição parcial de moradias, rede de elétrica, perdas de moveis e
eletrodomésticos, destruição da ponte de acesso a comunidade chatuba /são Jose, deslizamentos de
terra em áreas próximo as moradias

10 - Prejuízos Sociais
Serviços Essenciais Quantidade Valor

Abastecimento d’Água Mil R$
Rede de Distribuição m
Estação de Tratamento (ETA) unid
Manancial m3

Energia Elétrica Mil R$
Rede de Distribuição 800 m 245
Consumidor sem energia consumidor

Transporte Mil R$
Vias 1,6 km 588
Terminais unid
Meios unid

Comunicações Mil R$
Rede de Comunicação km
Estação Retransmissora unid

Esgoto Mil R$
Rede Coletora m
Estação de Tratamento (ETE) unid

Gás Mil R$
Geração m3

Distribuição m3

Descrição dos Prejuízos Sociais

Pela intensidade das chuvas num curto período causou grande impacto nas áreas afetadas especialmente
as de baixa renda , onde pequenos comerciantes tiveram ao imóveis alagados com perdas significativas de
mercadorias causando déficit na circulação monetária local, chegando a interferir os recursos orçamentários e
financeiros do município a Defesa Civil, considera esta situação de médio grande tais prejuízos implicam em
custos para as comunidades

11 – Informações sobre o Município

Ano Atual Ano Anterior
População (hab):

723 514

Orçamento (Mil R$):
1.414.191.599

PIB (Mil R$):
7 661 218,505 mi

Arrecadação (Mil R$):

12 - Avaliação Conclusiva sobre a Intensidade do Desastre (Ponderação)
Critérios Preponderantes
Intensidade dos Danos Pouco

Importante
Médio ou

Significativo
Importante Muito

Importante
Humanos o x o o

Materiais o x o o

Ambientais o o x o

Vulto dos Prejuízos Pouco
Importante

Médio ou
Significativo

Importante Muito
Importante

Econômicos o x o o

Sociais o x o o

Necessidade de Recursos
Suplementares

Pouco Vultosos Mediamente
Vultosos

ou Significativos

Vultosos
porém

Disponíveis

Muito Vultosos e
Não Disponíveis

no SINDEC
o x o o

Critérios Agravantes Pouco
Importante

Médio ou
Significativo

Importante Muito
Importante

Importância dos Desastres Secundários x o o o

Despreparo da Defesa Civil Local o o x o

Grau de Vulnerabilidade do Cenário o o x o

Grau de Vulnerabilidade da Comunidade o o x o

Padrão Evolutivo do Desastre Gradual e
Previsível

o

Gradual e
Imprevisível

o

Súbito e
Previsível

o

Súbito e
Imprevisível

x
Tendência para agravamento Não Sim

o x

Conclusão

Nível de Intensidade do Desastre

Porte do Desastre

o

I

Pequeno
ou

Acidente

x
II

Médio

o

III

Grande

o

IV

Muito
Grande

13 - Instituição Informante
Nome da Instituição
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

Responsável
Rodrigo Marques de Andrade

Cargo
COORDENADOR

Assinatura Telefone
83- 3222-2063
0800-285-9020

Dia
14

Mês
04

Ano
2011

14 - Instituições Informadas Informada

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil x
Coordenadoria Regional de Defesa Civil o

15 - Informações Complementares

Moeda utilizada no preenchimento: REAL Taxa de conversão para o Dólar Americano: 1.5860

16- Secretaria Nacional de Defesa Civil, Esplanada dos
Ministérios, Bloco "E" - 7º andar, Brasília/DF, CEP: 70067-901
Telefone: (61) 3414-5869 / Fax: (61) 3414-5967

Telefone: (61) 3414-5869

Fax: (61) 3414-5967

Lixo Mil R$
Coleta 250 t 420
Tratamento t

Saúde Mil R$
Assistência Médica p.dia
Prevenção p.dia

Educação Mil R$
Alunos sem dia de aula aluno/dap

Alimentos Básicos Mil R$

Estabelecimentos.
armazenadores

t

Estabelecimentos comerciais 10 estabelec. 120

ÁREAS DE RISCO RELACIONADAS NO DECRETO DE EMERGÊNCIA - Nº. 7.154, DE 19/04/2011
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